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Para celebrar e lembrar a importância da água 
para o planeta, na data de 22 de março, Dia Mundial da 
Água, a equipe da Secretaria Municipal de Urbanismo 
e Meio Ambiente, coordenou e realizou uma ação dife-
rente e inovadora, desenvolvendo a educação ambien-
tal no município através da reflexão da comunidade.

Mais de 20 bueiros localizados na área central de 
Farroupilha ganharam cor e foram transformados em 
verdadeiras obras de arte para transmitir mensagens 
de conscientização com tema lúdico. As pinturas fo-
ram feitas em parceria com o artista farroupilhense 
Rafael Barbosa.

O objetivo é mostrar que o descarte incorreto dos 
resíduos pode entupir bueiros e bocas de lobo ou, ain-
da, contaminar rios e prejudicar a segurança hídrica 

Três décadas depois, organizadores das próxima edições do Entrai e Fenakiwi estiveram na Casa de Cultura Mário Quintana em Porto Alegre
para reviver o lançamento da primeira edição dos dois eventos, em 1991. Agora, em 2022, a expectativa é que as atrações programadas para maio 

e julho representem a retomada consistente, em especial para o setores que dependem do turismo e do fluxo de pessoas.

Formandos 
da Unopar

O ENTRAI e o KIWI sem máscaras

da região. A iniciativa foi inspirada na campanha lan-
çada pela Organização das Nações Unidas (ONU), em 
2019, intitulada “Mares Limpos – o Mar começa aqui”.

Há bueiros decorados 
nas seguintes ruas

PÁGINA 09

Confira nas 
páginas centrais 
os 25 protagonistas
da merecida conquista
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Pinheiro Machado 

Júlio de Castilhos 

Tiradentes

Pena de Moraes

Rui Barbosa

República

13 de maio

Independência
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REDACAO@OFARROUPILHA.COM.BR
VENTILADOR

"Alckmin vai prestar um grande 
serviço ao Lula, mas prestará um grande 

desserviço à sua própria biogra� a".
Ana Amélia Lemos que foi senadora pelo PP 

e candidata a  vice de Geraldo Alckmin em 2018. 
Agora Ana Amélia se � liou ao PSD que aqui em Farroupilha 
tem como referência o ex-candidato a prefeito e ex-vereador 

Sedinei Catafesta. Ana Amélia acredita que “A maioria 
do eleitorado de Alckmin não vai acompanhá-lo". 

“Um conchavo vergonhoso”
Ciro Gomes

Presidenciável do PDT sobre a aproximação entre Lula e Geraldo 
Alckmin. Ambos foram adversários nas eleições em 2006 para a 

presidência da República.

“Lula é a própria democracia e representa a 
esperança do Brasil”

Geraldo Alkmin
Ao se � liar ao PSB e dar mais um passo importante para ser o vice 

de Luis Inácio Lula da Silva nas eleições de outubro deste ano.

Essa história vale a pena contar. E o exemplo vale 
pra tudo na vida.

Recentemente nós lá na agência visitamos um dos 
maiores eventos de móveis da América do Sul, que 
aconteceu aqui na região. Fomos em vários estandes 
para conhecer as empresas aqui das cidades da Serra 
Gaúcha. Mas a visita em um dos estandes me fez pen-
sar muito sobre como nossa cabeça está muitas vezes 
condicionada a conceitos ultrapassados ou até mesmo 
antiquados, totalmente fora da realidade do mercado.

Neste estande especi� camente, para nossa felicida-
de e até mesmo "sorte", foi o próprio dono da empresa 
que nos recebeu. Estava ele ali, sentado, cabisbaixo, 
em um dos seus belos móveis expostos no espaço usa-
do como showroom improvisado. 

Fizemos a visita para de fato conhecer a empresa 
e promover network. A� nal, tudo na vida no mundo 
dos negócios é network e relacionamento. Expandir 
a rede de contatos é a melhor forma de criar novas 
oportunidades. 

Ao iniciar a abordagem de forma descontraída e 
despretensiosa, falamos sobre o evento brevemente e 

o cidadão logo de cara manifestou a seguinte frase: 
“eu não vejo como uma empresa como a de vocês pode 
ajudar empresas desse segmento. Aqui é indústria. 
Não tem o que fazer”. Fiquei em choque.

“Ora, em tudo o que você imaginar”, respondi, 
com um sorriso, mas ainda incrédulo. E logo em se-
guida apertamos as mãos cordialmente e seguimos as 
visitas.

A comunicação impacta em tudo, seja qual for a 
área de negócio. Impacta em imagem, impacta em va-
lor agregado de produtos, impacta no preço que você 
vai vender. Impacta em quanto as pessoas vão desejar 
o produto. Ajuda a equipe de vendas com ferramen-
tas comerciais. Ajuda no posicionamento na internet. 
Contribui para os representantes poderem apresentar 
bem os produtos. Ajuda o ponto de venda a vender 
com mais facilidade.

O fato é que independente de ser uma indústria, 
um comércio, um produto, um pro� ssional liberal ou 
até mesmo nós como imagem pessoal, ter uma boa 
comunicação e transmitir uma imagem forte faz sim 
toda a diferença. Gera valor de marca.

ALÉFERSON DE MENEZALÉFERSON DE MENEZ

Marketing e Mercado 
por Lemon&Menez

Visitamos o estande 
e ficamos em choque

Publicitário na Lemon&Menez  |  aleferson@gmail.com

O Senac Farroupilha está com 
inscrições abertas para os cursos téc-
nicos na modalidade EAD de 2022. 
São 13 opções nas áreas de Comér-
cio, Design, Gestão, Informática, 
Meio Ambiente, Segurança, Turis-
mo e para a Especialização Pós-téc-
nica em Segurança do Trabalho em 
Meio Ambiente. Atualmente, mais 
de 39 mil alunos em todo o País rea-
lizam os cursos técnicos ofertados 
pela instituição. Além de ser uma 
forma � exível de aprendizado, é uma 
das opções para quem quer ingressar 
no mundo pro� ssional. 

As matrículas vão até o dia 18 
de abril pelo site www.ead.senac.
br/cursos-tecnicos que também dá 
acesso ao conteúdo programático e a 
metodologia de ensino, além da po-
lítica de descontos oferecida pelo Se-
nac. Uma das facilidades oferecidas 
pelo Senac EAD é que o aluno pode 
acessar uma experimentação da sala 
de aula virtual. O acesso é disponibi-
lizado para todos os alunos inscritos 
até o dia 17 de abril. Adequados às 
exigências do mundo pro� ssional, 
os cursos técnicos estão focados em 
proporcionar rápida inserção no 
mercado de trabalho, além de garan-
tirem � exibilidade para que o aluno 
estude onde e quando quiser. É o 
comprometimento com a melhor 
experiência quando o assunto é ensi-
no a distância. Mais informações po-
dem ser obtidas pelo WhatsApp do 
Senac Farroupilha (54) 99272-7097.  

Senac Farroupilha oferece cursos técnicos 
à distância e especialização com início 
neste semestre

SOBRE O SENAC EAD         
A metodologia de ensino a dis-

tância do Senac é centrada no aluno, 
enfatizando o desenvolvimento de 
competências valorizadas no mundo 
do trabalho, como organização, proa-
tividade e responsabilidade, além de 
apresentar menor custo com desloca-
mento e a possibilidade de conciliar os 
estudos e a vida pro� ssional. Os ma-
teriais didáticos estão disponíveis no 
Ambiente Virtual de Aprendizagem e 
são compostos por podcasts, vídeos, 
animações, simuladores, games, ob-
jetos de aprendizagem, e-books e re-
cursos tecnológicos. Os recursos em 
mídias diversas estimulam diferentes 
formas de aprendizagem, que pos-
sibilitam ao aluno se envolver com 
conhecimentos abordados no curso 
e sentir a prática virtual em qualquer 
local e horário.

Técnicos  
Técnico em Administração 
Técnico em Contabilidade 
Técnico em Desenvolv. de Sistemas 
Técnico em Design de Interiores 
Técnico em Guia de Turismo 
Técnico em Informática para Internet 
Técnico em Logística 
Técnico em Meio Ambiente 
Técnico em Qualidade 
Técnico em Recursos Humanos 
Técnico em Secretariado 
Técnico em Segurança do Trabalho 
Técnico em Transações Imobiliárias 

Pós-técnico  
Especialização Técnica 
em Segurança do 
Trabalho em Meio Ambiente   

CONFIRA OS CURSOS
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LUIZ CARLOS RUSCHEL GOMES
ruschel_gomes@hotmail.com

Meu Deus, o tempo passa!Mulheres: a luta prossegue

MARIO ROMANO MAGGIONI
mrmaggioni@bol.com.br

Caros (menos que a gasolina) leitores, não escrevo para vocês. Escrevo 
para mim. As minhas crônicas registram o passar do tempo. Elas me 
iniciaram em junho de 2012: o Penharol, naquele ano, foi três vezes 
campeão. Escrevi vinte crônicas em troca da publicação, no jornal O 
Farroupilha, das fotos dos três times vitoriosos do Penharol. Não parei 
mais.

Às vezes, releio meus escritos e dá uma saudade de voltar àqueles 
lugares de onde já fui embora.

31 de dezembro de 2012. Escrevi que a Mili se extraviou no Natal. A 
crônica 28 se chamou ‘Tudo quanto fere a Terra’. Falei da saudade:

“A Pitanga (calopsita), o Mimi (gato), o sem nome (peixe), a Júlia 
(menina), o Murilo (menino), a Claudia (mulher) e eu (homem) estamos 
com saudades deste outro animal, de nome Mili”. Não havia a Mariana.

Por conta do sumiço da Mili, ganhamos da família Biasoli, nos 
primórdios de 2013, uma � lhote poodle, branca como as nuvens da Linha 
Jacinto. A Júlia que, na ocasião, tinha 11 anos, escolheu o nome Demi.

Alguns dias depois, ainda procurando Mili, encontramos uma fofa 
cachorra cocker, cabelos da cor de mel, nos matos da Busa. Adotamos ela 
com sua pata quebrada. O seu nome é Mel.

A Mili nunca mais apareceu. Tomara que alguém a tenha encontrado.
Desde aquele remoto 2013, a Demi e a Mel vivem felizes no pátio da 

sua casa na Rua Minas Gerais, 324. Casualmente, também moro neste 
endereço. Meu Deus, o tempo passa! Já fui embora daquele tempo.

Em 2014, chegou a Mariana.
Encontramos, uns meses depois, o Mimi morto no terreno vizinho. A 

Pitanga sumiu num dia qualquer. Nem registrei em crônica. Às vezes, é 
desnecessário registrar tudo. O peixe sem nome, acho que morreu. Não é 
necessário lembrar de tudo.

Nestes dias, a Claudia resolveu pintar a casa 324. A Demi e a Mel 
ajudam os pintores César e Felipe. Passam o dia acoando para eles. Haja 
paciência! Se elas fossem alfabetizadas, poderiam, ao invés de latir, ler a 
minha crônica 507. E eu não precisaria � car assobiando para cessarem os 
ladridos.
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Representado por:

Rua Luíz Ornaghi, 141 - Farroupilha/RS

Telefone: (54) 99237-4733  |  99183-4975
E-mail: contato@ofarroupilha.com.br

Site: www.ofarroupilha.com.br |  Instagram: @ofarroupilha
Facebook: � .com/ofarroupilha | Twitter: @ofarroupilhaweb

FUNDADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1981

EXPEDIENTE

Filiado à: 

FINANCEIRO
� nanceiro@ofarroupilha.com.br

COMERCIAL
comercial@ofarroupilha.com.br
Helena Da Chary
helena@ofarroupilha.com.br

DESIGN | ANÚNCIOS
anuncios@ofarroupilha.com.br
Eduardo Miranda

CIRCULAÇÃO | S.A.C
circulacao@ofarroupilha.com.br
Luiz André Brollo 
andre.ofarroupilha@gmail.com

REDAÇÃO
redacao@ofarroupilha.com.br
Claudia Iembo
claudia@ofarroupilha.com.br 

DIAGRAMAÇÃO
producao@ofarroupilha.com.br
Valnir Peralta Fernandes

DIREÇÃO
direcao@ofarroupilha.com.br

Jorge E. Bruxel

Deusa, mulher adorável de grande beleza física. 
Mulher da crença religiosa, entendida como conceito 
de divindade, mulher que personi� ca anseios e valores 
de um grupo social, através do movimento feminista, 
na busca da igualdade de gênero.

Deusas na mitologia grega simbolizavam o poder femini-
no, tinham formas semelhantes as mulheres: amadas e desa-
madas, alegres ou tristes, um tanto quanto, sofridas ou felizes

A mitologia romana é outra representação histórica 
universal de todos os tempos, com mitos e lendas, contadas 
por gerações desde a antiguidade, relatos baseados sobre a 
origem de Roma, seus deuses, e por que não elas, as deusas. 

Juno, na mitologia romana, considerada a rainha 
dos deuses, � gura majestosa, poderosa e forte. Ela é 
esposa de Júpiter - deus entres os deuses - mãe do deus 
da guerra, do deus do fogo, Marte, também deusa 
padroeira do Império Romano.

A deusa da sabedoria, da poesia, do comércio, de pode-
res artísticos, chama-se Minerva.

Diana, por sua natureza celestial, tem vínculo com a 
virgindade, é deusa da caça e da vida selvagem. Poderosa e 
forte, conhecida como deusa pura, � lha de Júpiter. 

Vênus, a deusa romana está ligada aos prazeres da 
vida: amor, desejo e sexo. Ela foi descrita como criação 
mais original na mitologia romana, por ter absorvido 
a essência masculina, que resulta na união dos sexos 
opostos e do afeto mútuo.

En� m, deusas celestiais e intrépidas, mulheres. Mu-
lheres em todos os tempos, famosas e importantes, que 
� zeram história, reconhecidas pelos diversos feitos obtidos. 
Nem todas, nem sempre foi assim, na verdade algumas são 
desrespeitadas pelos homens, por ignorância, pelo estúpido 

machismo, sem levar em consideração direitos e atributos, 
aqueles considerados tipicamente feministas, eles, protagonis-
tas contribuintes da desigualdade de gênero, que rejeitam a 
paridade de condições sociais entre homens e mulheres.

Apesar dos pesares, a mulher na sociedade vem 
evoluindo. Ao longo de todos os tempos, era limitada a 
ser esposa, mãe, dona de casa, atendente do marido. 

Na crença do macho, entre tantas, mais do que nunca 
o valor feminino é a mulher sedutora, � sicamente atraente 
para o encanto sexual, mulher, não simplesmente mulher, 
pejorativamente um “mulherão”. Mulher, mulherão, mu-
lherzinha, a luta prossegue pela paridade entre gêneros, para 
escaparem de pejorativos, para serem libertas do viés patriar-
cal, para deixarem de ser estigmatizadas historicamente. 

Ao término do século 19, organizações femininas 
já protestavam em vários países da Europa e Estados 
Unidos pela diminuição de jornadas de trabalhos (che-
gavam a 15 horas diárias) e melhorias salariais. Ano de 
1911, data parece ter sido de� nitivamente o início da 
histórica luta das mulheres, mas foi necessária uma tra-
gédia, quando 130 operárias morreram carbonizadas, 
efeito desastroso de um incêndio ocorrido numa fábrica. 

Movimentos feministas aqui, ali e acolá, contribuí-
ram para que a ONU � rmasse em documento, o primei-
ro acordo internacional que garantiria os princípios de 
igualdade entre homens e mulheres. Garantiu? 

*** ***
Ponto Final
Mulher exemplar, de conhecimento político mun-

dial, primeira mulher a possuir o importante cargo de 
Secretária de Estado dos EUA, falecida recentemente, 
Madeleine Albright.
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Você e a Bíblia

Capítulo 20: Enfrentando as fortalezas

NO CAMINHO DA RIQUEZA

Empresário | darcilevis@gmail.com
DARCI LEVIS

Todos nós vivemos por muito tempo fazendo coisas 
que desagradam a Deus. Todas as pessoas que ainda vi-
vem dessa forma desconhecem a verdade. A Bíblia Sa-
grada nos fala que as mentiras nos tornam escravos de 
vícios, de ídolos e de atitudes. Mas conforme João 8:32, 
Jesus disse para os que creram nele: “E conhecerão a 
verdade, e a verdade os libertará.”.

As nossas atitudes erradas e persistentes são forta-
lezas que precisamos enfrentar. Quando escorregamos 
no mesmo pecado continuamente, temos uma fortale-
za a ser enfrentada. São hábitos de difícil mudança, mas 
que precisam ser mudados. Quando estamos acostu-
mados a fazer algo que caracteriza um pecado, precisa-
mos enfrentar a fortaleza, até conseguir parar de repe-
ti-lo. A di� culdade de parar a repetição de um pecado 
representa uma área da nossa vida que ainda não está 
completamente sob o controle de Cristo. Para resolver 
isto de� nitivamente, primeiro precisamos identi� car 
qual é a nossa maior fraqueza.

Os hábitos mais comuns que caracterizam pecados, 
coisas que não agradam a Deus, são: amargura, raiva, 
ciúmes, preguiça, linguagem indecente, horóscopos 
(padrões de� nidos por humanos), adoração a ídolos, 
vícios, medo, vergonha, masturbação, pornogra� a, 
prazeres da carne (coisas compradas ou consumidas 
apenas para encher o “vazio existencial”), ocultismo, 
espiritismo, etc. Após analisar cada um desses temas, 
precisamos identi� car as áreas que temos problemas e 

colocá-las diante de Deus, reconhecendo-as e orando 
por livramento. Conforme 1 João 8: “Se dizemos que 
não temos pecados, estamos nos enganando, e não há 
verdade em nós.”.

A Bíblia contém ajuda para destruirmos as fortale-
zas da nossa vida. Segundo 2 Coríntios 10:3-5: “É claro 
que somos humanos, mas não lutamos por motivos hu-
manos. As armas que usamos na nossa luta não são do 
mundo; são armas poderosas de Deus, capazes de des-
truir fortalezas. E assim destruímos ideias falsas e tam-
bém todo orgulho humano que não deixa que as pes-
soas conheçam a Deus. Dominamos todo pensamento 
humano e fazemos com que ele obedeça a Cristo.”.

As nossas armas estão descritas em Efésios 6:11: 
“Vistam-se com toda a armadura que Deus dá a vocês, 
para � carem � rmes contra as armadilhas do Diabo.”; 
6:14: “Portanto, estejam preparados. Usem a verdade 
como cinturão. Vistam-se com a couraça da justiça”; 
e, 6:16-18a: “E levem sempre a fé como escudo, para 
poderem se proteger de todos os dardos de fogo do Ma-
ligno. Recebam a salvação como capacete e a palavra 
de Deus como a espada que o Espírito Santo lhes dá. 
Façam tudo isso orando a Deus e pedindo a ajuda dele.”.

A promessa de Deus para quem segue as instruções 
é clara e está em 1 João 1:9: “Mas, se confessarmos os 
nossos pecados a Deus, ele cumprirá a sua promessa e 
fará o que é correto: ele perdoará os nossos pecados e 
nos limpará de toda maldade.”.
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24ª Fenakiwi e 19º Entrai 
são lançados oficialmente na Casa 
de Cultura Mário Quintana, em Porto Alegre

Na última quarta-feira, 23, foi realizado o café da manhã de 
lançamento oficial da 24ª Fenakiwi e do 19º Encontro das Tra-
dições Italianas (Entrai), em Porto Alegre, na Casa de Cultura 
Mário Quintana.

A solenidade contou com a presença do Secretário Estadual 
de Turismo, Ronaldo Santini, deputados federais e estaduais, 
autoridades locais, equipes diretivas das festas, Soberana e prin-
cesas de Farroupilha, grupos folclóricos italianos do município, 
imprensa e convidados.

A escolha do local teve um motivo especial: lembrar o lan-
çamento oficial do 1º Entrai e a 1ª Fenakiwi, em 1991, realizado 
no mesmo local, quando na época o prefeito era Clóvis Zan-
feliz, idealizador e responsável por ambas as festas, ao lado da 
Secretária Municipal de Educação no período, Marlene Feltrin, 
mãe do atual Prefeito de Farroupilha, Fabiano Feltrin.  

O Secretário Estadual de Turismo, Ronaldo Santini, em sua 
fala, lembrou de projetos importantes em andamento na área 
da Serra Gaúcha, e desejou sorte na realização das duas grandes 
festas. “Desejo a todos vocês e a todos os farroupilhenses muito 
sucesso nestas festas. Nós queremos que a Fenakiwi possa sig-
nificar sobre as nossas etnias, a força dos italianos, a pujança da 
nossa economia, e a retomada de um grande evento que orgu-
lha tanto todos os gaúchos”, frisou.

O vice-prefeito de Farroupilha, Jonas Tomazini, lembrou da 
importância de retomar o protagonismo da Fenakiwi. “Esta-
mos fazendo hoje o resgate da nossa Fenakiwi. Estarmos onde 
estamos hoje, no lugar onde estamos hoje, representa um res-
gate e um respeito a nossa história. Em algum momento tenta-
ram tirar a nossa Fenakiwi, mas a população não aceitou e nos 
dizia que a Fenakiwi fazia parte da nossa história e do nosso dia 
a dia. E nós tivemos essa missão de retomar. E assim estamos 
fazendo”, disse.

Em seu pronunciamento, o prefeito de Farroupilha, Fabiano 
Feltrin, destacou que os eventos de Farroupilha e de toda região 
agora terão ainda mais relevância. “Essa vai ser a maior oportu-
nidade da Serra Gaúcha, por conta da pandemia. Pessoas vie-
ram conhecer seu próprio país e, neste sentido, a Serra Gaúcha 
mostrou que é um local de acolhimento, de belezas naturais, de 
tradições. Que Deus abençoe nossos eventos”, destacou.

AS FESTAS
A 19ª edição do Encontro das Tradições Italianas (Entrai) 

será realizada de 13 a 22 de maio, em Nova Milano, também aos 
finais de semana, resgatando e cultivando o melhor da comida 
e costumes ensinados pelos imigrantes italianos em Farroupi-
lha - que é o berço da Imigração Italiana no Rio Grande do Sul. 
A 24ª Fenakiwi ocorre de 07 a 24 de julho, aos finais de sema-
na, no Parque Cinquentenário, com farta gastronomia, feira 
multissetorial, opções de negócios, compras, cultura, shows e 
entretenimento.

SHOWS ANUNCIADOS
Durante o encontro de hoje, também foi feito o anúncio do 

show do grupo Atitude 67, que será no dia 16 de julho, na 24ª 
Fenakiwi. O grande show nacional, de Marcos e Belutti, agen-
dado para 23 de julho, foi anunciado ainda no pré-lançamento 
das festas, em Farroupilha.

Os ingressos para ambos os shows podem ser adquiridos 
diretamente nas Lojas Colombo ou pelo link https://shortest.
link/2UMI. Os ingressos tanto para o show de Marcos e Belutti, 
como para o grupo Atitude 67, custam R$ 30 inteiro e R$ 15 
para meia entrada, R$ 60 para a área Vip Copo Cheio, e R$ 150 
para o espaço Premium Open Bar (cerveja, chopp, refrigerante 
e água à vontade).

Mais informações sobre os shows podem ser obtidas pelo 
telefone (54) 98432-9132 (WhatsApp).

PATROCÍNIOS

A 24ª Fenakiwi tem o patrocínio de Lojas Colombo/
Crediare, Oderich, Empresas Randon, Tramontina, Fel-
trin Sementes, Sulgás, Grupo Sazi, Freuden Bier e Silves-
trin Frutas e o apoio de Hotel Di Capri e Sicredi.

Já o 19º Entrai tem o patrocínio de Lojas Colombo/Cre-
diare, Grendene, Tramontina, Grupo Sazi, Sulgás, Oderich, 
Orquídea e Freuden Bier. Ambos os eventos são uma reali-
zação da Prefeitura de Farroupilha, com a produção da em-
presa AM9 Produções Gestão de Eventos.

FOTOS: Ari Júnior
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A dificuldade em viver com qualidade que se man-
tém frequentemente na Coreia do Norte, se opõe a 
imensidão bélica que desfila para o ditador e sua famí-
lia. Ele impõe um governo com rédeas curtas e vidas 
vazias. Mas em oposição aos maus tratos a esse povo, 
seus vizinhos da Coreia do Sul, seguem em curso um 
belo gesto Humanitário, presenteando os famintos do 
norte ao enviar arroz em garrafas pet jogadas ao rio. 
Esse os transporta até o norte por intermédio de suas 
artérias gentis e clandestinas, sem cobrança de frete 
e impostos, que engordam ainda mais Kim Jong-un. 
Além do arroz, dentro dos pequenos barcos, segue es-
condido um Pen Drive, onde estão gravados ‘shows’ de 
TV para diversão de seus amigos mal alimentados e 
proibidos de assistir, por ordem presidencial, nas telas 
de suas casas, a qualquer programação de seu interesse.

A vida em sociedade deveria ser tão gratuita quan-
to a morte, que por vezes surge causada pela fome ou 
depressão. A tristeza de uma existência sem cor e com 
poucas oportunidades de escolha, transforma um final 
de vida sem sentido e vazio. 

Com que valor a velhice será recebida com esses 
termos de pouca riqueza, se ao final de nossos tempos 
o resultado é idêntico a todas as criaturas que pisoteiam 
os mortos de fome. 

Na cidade de Évora, em Portugal, a “Capela dos Os-
sos”, um dos mais conhecidos monumentos daquela lu-
gar, nos lembra através de um aviso na entrada, sobre a 
transitoriedade da vida e sua breve existência. “Nós ossos 
que aqui estamos pelos vossos esperamos”. Por vezes uma 

Nós Ossos que 
aqui estamos

tampa de mármore encerra a vida iluminada e persistente, 
outras tantas a madeira deixa a marca pra onde nos re-
servam voar para algum espaço sem ninguém, ou talvez, 
com muitos que já ocupam o mesmo horizonte. Gostaria 
de ser assertivo quanto aos meus dias de felicidade futura, 
entender quanto tempo ainda tenho pra respirar. 

Como fizeram os astecas, que construíram um 
mapa com seu destino, marcando não apenas o pon-
to em que seu mundo havia começado, mas também 
quando iria acabar. Gravado em complexos relevos 
em uma pedra, o mapa simbolizava a destruição dos 
quatro mundos anteriores. A quinta e última era de sua 
civilização, terminaria com 535 anos de vida, eles erra-
ram por dois anos somente. A pedra ficou conhecida 
como “Calendário Asteca”. 

Onde estão as respostas repetidas e seculares que 
insistem aparecer em todas as gerações? E as manifesta-
ções de qualquer origem que possam convencer nosso 
desejo em se manter nesse convívio humano e fazer rir 
nossa alma? 

O que pode nos ajudar a entender é utilizarmos do 
bom humor como um ímã, assim uma palavra ao vento 
vai embora sem provocar danos. Escalamos pra sobre-
viver, mas soltamos a mão eventualmente, que é a mes-
ma que nos pega sem sentido, sem futuro. O agora foi 
nossa escola, tão clandestino como o relógio que parou 
de marcar a hora que sobrevivemos com sangue no as-
falto, ou quando uma asa de anjo acabou por levar tudo 
que tivemos. Talvez eu tivesse muito pra ver, por isso, 
eventualmente me pergunto, será mesmo que vivemos?

Por Raul Antonio Tartarotti
rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarr

publicações legais
www.ofarroupilha.com.br/publicidade-legal/
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Apagando as luzes
Esta é a ação que demonstra nosso apoio à Hora do Planeta, 
que acontece dia 26/3, das 20h30 às 21h30

Sábado, 26 de março, acontece a maior mobilização glo-
bal de conscientização ambiental: A Hora do Planeta, um 
ato simbólico no qual todos são convidados a mostrar sua 
preocupação com o aquecimento global. 

Pessoas, empresas, comunidades e governo são convida-
dos a apagar suas luzes pelo período de uma hora como for-
ma de engajar e conscientizar as pessoas sobre a importância 
de proteger e preservar o meio ambiente. 

A Hora do Planeta conta com manifestações em mais de 
190 países em todos os continentes, sempre das 20h30 às 
21h30, no fuso horário de cada país.

Aqui em Farroupilha, o Grupo Escoteiro Rouxinol da 
Serra já participa desse evento há 8 anos, sendo que nos últi-
mos dois anos esse momento foi celebrado de forma virtual. 
“Agora, retomamos o nosso tradicional Fogo de Conselho da 
Hora do Planeta, contando com manifestações dos jovens, 
canções e reflexões sobre o tema, tudo ao redor de uma bela 
fogueira”, conta Siliane Ariotti.

A participação do grupo na Hora do Planeta ocorre na 
sede do Grupo Escoteiro (Rua 13 de maio, esquina com 
a rua Ludovico Merlin, no bairro São Luiz), das 20h30 às 
21h30 e será aberto à toda a comunidade, sem custo para os 
participantes. 

Em caso de mau tempo, o evento será realizado em for-
mato de lamparada, em local coberto nas dependências do 
Grupo Escoteiro.

Mais informações no perfil do Instagram do Grupo Rou-
xinol da Serra (@gerouxinoldaserra) ou pelo telefone (54) 
99120-7914 com Michel.

Lobinhos no Jardim
Antes da noite chegar, no próprio dia 26 de março, das 14h às 17h, o grupo realiza uma atividade especial em parceria 

com o Jardim dos Desejos: a oportunidade - para crianças, com idade entre 6 e 10 anos - de vivenciar a experiência de serem 
lobinhos por um dia!

A atividade não terá custo, os pais ou responsáveis poderão acompanhar as crianças e, também, aproveitar as diversas 
opções oferecidas pelo Jardim dos Desejos, que fica à Rua Odilon Prati, 1212, bairro Cruzeiro. 

Em caso de chuva, o evento será transferido para outra data, a ser divulgada.
Mais informações pelo telefone (54) 99211-1010 com Siliane Ariotti.
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Conheça a história da

família Crocoli
em Caravaggio

Diante da triste realidade imposta pelo 
destino e viúva após sete meses de casada, ela 
decidiu morar em um Convento em Cara-
vaggio, mas por já ter contraído o Sacramento 
do Matrimônio e por ser mãe, embora perde-
ra o filho, ela não se enquadrava nas regras 
da Congregação e não poderia vir a se tornar 
uma religiosa. Por isso, sua função seria tra-
balhar na cozinha, por esse motivo, a família 
solicitou seu retorno para casa. O pai de Odir, 
viúvo e com três crianças para educar, retor-
nou para Monte Bérico onde sua família aju-
dou na criação. José Crocoli conhecia bem o 
padre Theodoro Portolan, o qual ajudava em 
várias frentes. O sacerdote conhecia a realida-
de dos dois (José e Otília) e os aproximou, as-
sim, José Crocoli e Otília Brunetta se casaram 
formando uma nova família.

Odir é o primogênito do casal e conta 
que quando criança teve problemas de saú-
de, nasceu com quase seis quilos e se tornou 
obeso já com seis anos de idade. Por ter tido 
excesso de crescimento, acabou tendo seu 
sistema nervoso afetado e por consequência 
um desequilíbrio nos movimentos de seus 
membros. Sua situação física era comprome-
tedora, mas talvez menos traumática do que 
enfrentar o sofrimento proporcionado pelas 
pessoas que o julgavam como “coitado”. Odir 
disse que hoje entende o que é bulling, pois 
da forma como era tratado acredita que nos 
tempos atuais se enquadraria em atos dessa 
natureza.

Para curar sua deficiência ele conta que 
foi submetido a 15 dias de tratamentos em 
Caxias do Sul, momento em que seu pai e 
a mãe prometeram que caso melhorasse, 
iriam fazer trabalhos comunitários ajudan-

“Aqui é meu lar” Rádio Miriam

do na igreja, clubes e comunidades até que 
tivessem forças. A mãe era cozinheira e o pai 
assador de churrasco e cantava nas missas, 
ou seja, cada um com suas aptidões se envol-
veram nas comunidades com o serviço vo-
luntário, inclusive tendo participação direta 
na construção do Santuário de Caravaggio. 
Depois de curado ele chegou a servir o quar-
tel, um milagre para quem não conseguia 
sequer segurar um copo d’água nas mãos e 
fazer suas refeições com autonomia.

Todavia, o milagre aconteceu em uma das 
viagens para Caxias onde foi fazer as aplica-
ções nos músculos, ainda na metade do tra-
tamento, retornando para casa, tudo aconte-
ceu. Com dificuldades para se movimentar, 
seu pai o conduzia pela mão, momento em 
que ele pediu para que o pai largasse a sua 
mão, surpresa! Saiu caminhando sem di-
ficuldades e inclusive dando cambalhotas. 
Após esse acontecimento sua melhora foi 
intensa e não precisou mais retornar para 
completar o tratamento. “Então o motivo da 
família ajudar e ser solidária, não é porque 
sou bom não, é porque eu tenho uma dívi-
da para pagar”, brinca. Para Odir, foi Nossa 
Senhora de Caravaggio quem o curou. “O 
sofrimento nem sempre é tempo perdido, 
muitas vezes é uma faculdade de lágrimas e 
de sofrimento, mas também ele te modela, te 
abre horizontes”, acredita.

Odir é casado com Araci Basso Crocoli, 
natural de Mato Perso, município de Flores 
da Cunha, mas que aos sete anos seus pais se 
mudaram para Monte Bérico (2º Distrito de 
Farroupilha), onde ela permaneceu até casar. 
Eles se conheceram em Caravaggio duran-
te as missas e festas na comunidade. Araci 

O casal Odir Crocoli e Araci Basso Crocoli (na foto) e o filho Moisés Crocoli trabalham 
na produção de uva e de tomate em estufa, que juntas rendem cerca de 260 toneladas anuais

FOTOS Gleici Trois

conta que seu maior tempo de atividade nos 
parreirais foi quando era solteira, depois de 
casada com a chegada dos filhos teve que fi-
car em casa cuidando deles, enquanto o ma-
rido se envolvia com a plantação. Os filhos 
foram crescendo e começaram a ir para à 
escola e com isso aumentou ainda mais a ne-
cessidade de dona Araci ficar em casa, pois 
tinha que prepará-los para irem ao colégio. 
Na época ela ainda cuidava das vacas leitei-
ras de onde saía alguma renda para ajudar 
nas despesas da família.

Araci e Odir têm cinco filhos, Daniel 
(professor), Paula (professora), Isabel (Enge-
nheira Química), Carla (professora e secre-
tária de escola), Moisés, o caçula, que ficou 
trabalhando com os pais na agricultura. To-
dos os cinco filhos cursaram faculdade. Eles 
deram para o casal sete netos, o mais novo é 
o Mathias, que nasceu no dia 15 de dezem-
bro, com 3,5 kg, filho de Carla. Com os filhos 
encaminhados e o casal já com dificuldades 
para dar seguimento à propriedade, a decisão 
foi providenciar as partilhas em vida e cada 
um ficou com sua porção. Odir conta que 
dentro do possível vai ajudando Moisés nas 
parreiras e na plantação de tomate, pois com 
oito parafusos na coluna, seus movimentos 
são limitados. Ele comemora a conquista de 
ter conseguido dar aos filhos faculdade e hoje 
vê-los bem. Claro, para chegar a isso ele conta 
que não foi fácil, mas graças a uma pequena 
agroindústria de lácteos foi possível investir a 
renda nos estudos dos filhos.

O trabalho na agricultura para Odir tem 
suas dádivas e glórias, mas também não dá 
para ignorar o fato da carga horária e o acú-
mulo de funções que o agricultor desenvolve 
para produzir e sustentar a família. “Hoje 
muitas famílias têm semiescravidão em casa, 
são os números um da família, os filhos mais 
novos, os recém casados, esses têm que fazer 
tudo, ir para os mercados, bancos, aplicar 
defensivos, pulverizar, lavrar e colher”, preo-
cupa-se. Para ele, a contratação de mão-de-
-obra é muito burocrática. “Por isso que é 
uma questão para que os meios de comuni-
cação, igreja, políticos e entidades como um 
todo, deveriam fazer uma reflexão, peque-
na propriedade e a mini família, não pode 
continuar com esse modelo sob pena de nós 
vermos só taperas implantadas. Hoje a pe-
quena propriedade tem que ter um modelo 
de pequena propriedade, pequena família, 
mas um modelo de miniempresa para que 
possamos contratar mão-de-obra qualifica-
da. Assusta ouvir as palavras aí, porque os 
direitos trabalhistas são terríveis, nós esta-
mos correndo dois riscos: não sei quais dos 
dois é pior, se é sacrificar os filhos, ou, se 
contratar mão-de-obra sem documentação 
e com isso, vir a pagar indenizações que in-
viabilizem as propriedades”, alerta.

O último programa de 2021 foi  com a 
família Crocoli, em Caravaggio (1º Distrito 
de Farroupilha). Associada à Cooperativa 
Vitivinícola Forqueta Ltda, a fonte de renda 
vem da produção de uva (Niágara, Bordô e 
Lorena) em uma área de seis hectares que 
rende anualmente uma média de 160 tone-
ladas e o cultivo de tomate em estufa, com 
aproximadamente um hectare o volume 
chega a cerca de 100 toneladas. O tomate 
já foi o carro-chefe da produção, inclusive, 
chegou a render dinheiro para que Moisés, 
um dos filhos, o único que ficou trabalhando 
com os pais, pudesse construir sua casa em 
2016. Uma pequena agroindústria de lacti-
cínio também foi responsável pela renda da 
família, mas hoje está desativada.

Odir Crocoli tem 72 anos e nasceu quan-
do a propriedade onde mora pertencia à São 
Marcos, pois somente a partir de 1969 pas-
sou a fazer parte da Paróquia de Caravaggio. 
Ele sempre teve uma ligação próxima dos 
trabalhos junto às duas comunidades. Seu 
pai, José Crocoli, era de Monte Bérico e a 
mãe, Otília Brunetta Crocoli, nasceu na re-
gião de Caravaggio. Ele conta que seu pai fi-
cou viúvo muito cedo, quando foi morar em 
São Tiago de Mato Perso, mas sua esposa, 
Inês Schiochet, faleceu quando nasceu o ter-
ceiro filho, impondo a ele a criação das três 
crianças. Inês era professora em Otávio Ro-
cha. Otília, porém, mãe de Odir, havia ficado 
viúva de Raimundo Grando, que foi convo-
cado para o quartel depois de casado, mas 
morreu em um acidente enquanto prestava 
o Serviço Militar. O trauma levou ela, grávi-
da, a perder o filho que estava para nascer do 
casamento com o Raimundo.
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Os jornalistas Gleici Trois e José Theodoro 
da Rádio Miriam Caravaggio na selfie com a família Crocoli

COOPERATIVISMO
A família Crocoli é associada à Cooperativa Vitiviní-

cola Forqueta Ltda desde o início das atividades, funda-
da em 1929. Em 1931 foi fundada a Cooperativa Aliança 
e na frente da casa de seu avô havia um posto da União 
Brasileira de Vinhos, uma empresa privada pertencente a 
um proprietário de Caxias do Sul. Naquela época, como 
o transporte era com tração animal, as cooperativas ou as 
empresas vinícolas instalavam postos próximos aos produ-
tores para receber a safra. A unidade localizava-se atrás do 
Santuário, na baixada, mas o proprietário desistiu de pro-
duzir vinhos naquele local.

Seu pai era sócio da Aliança, mas tentou convencer as 
25 famílias que residiam na comunidade para que se asso-
ciassem à Aliança, mas havia um vizinho que era sócio da 
Forquetense, foi então que em solidariedade a esse morador, 
todos deixaram a Aliança e migraram para a cooperativa 
localizada em Forqueta. Odir chegou mais tarde e depois 
compôs a diretoria a qual contabiliza alegrias, mas também 
fracassos e mágoas devido às atribuições da função. Na épo-
ca teve que utilizar muita estratégia pessoal e contar com o 
apoio da família para conseguir se recuperar. No entanto, 
celebra o legado que ficou dessa experiência e hoje entende 
que para ser um cooperado é preciso estar preparado e não 
ser sócio só para levar vantagem.

“Cooperar? É cooperar numa situação quando está mé-
dio, ou quando está ruim também, só que nesses anos está 
ruim para todos. Eu fui para a cooperativa em função do 
endividamento da cooperativa e o endividamento das coo-
perativas tem uma origem, foi lá no final dos anos 70, com 
a inflação acima de 80%, as cooperativas pagavam um pre-
ço pela uva, acreditando em determinado percentual da in-
flação, mas ficou acima do calculado e isso levou à falência 
muitos negócios. Neste caso quem reajustou a tabela não 
conseguiu pagar e teve muitas dificuldades e se descapita-
lizou”, resume. Para ele, com o enfraquecimento das coope-
rativas surgiram várias pequenas cantinas que passaram a 
concorrer no mercado vinícola.

FOTOS Gleici Trois
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9KM
Patrick Abreu
1° Lugar Categoria 14-19 anos 

21KM
Marines Scheibner 
Novak
1° Lugar Categoria 25-29 anos

Jéssica da Rosa
Cardoso
2° Lugar Categoria 30-34 anos

Alexandre Prati
3° Lugar Categoria 45-49 anos

Resultados 
Night Run Guaporé 2022

POR PATRÍCIA PERONI | patriciaperoni@hotmail.com

NOSSA 
GENTE 

POR 

Comunicação! 
Preferências!

Um casal de idosos comemora suas bodas de ouro.
Enquanto tomavam juntos o café da manhã a es-

posa pensou: 
—“Por cinquenta anos tenho sempre sido atenciosa 

para com meu esposo e sempre lhe dei a parte crocante 
de cima do pão. Hoje desejo, � nalmente, degustar eu 
mesma essa gostosura.”

Ela espalhou manteiga na parte de cima e deu ao 
marido a outra metade.

Ao contrário do que ela esperava, ele � cou muito 
satisfeito, beijou sua mão e disse:

—“Minha querida, tu acabas de me dar a maior 
alegria do dia. Por mais de cinquenta anos eu não comi 
a parte de baixo do pão, que é minha preferida. Sem-
pre pensei que eras tu que devias tê-la, já que tanto a 
aprecias.”

Do livro: O Mercador e o Papagaio

FOTOS: Divulgação
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Aniversários

Assinantes e familiares que aniversariam de 
25/03 a 31/03/22

25 DE MARÇO
Alex Fritsch, Carolini Custo-

dio, Cezar Augusto Lorenzatti, 
Darines de Oliveira, David An-
tônio Maggioni, Debora Camila 
da Silva Dalcin, Delci Bortolot-
to, Divanor Ricci, Erica Milena 
Rossi, Everane Brandalise Travi, 
Fabiana Ferrari, Fatima Macha-
do, Gema Sebben, Gilmar Bel-
laver, Glodoveu Garbin, Inês 
Heinka, Itacir Antônio Orlandin, 
Janete Zanini, Juliana Signor, 
Júlio Cesar Buratti Pola, Laisa 
Spinelli, Luís Henrique Prestes 
Meotti, Maria Dossin Bridi, Ma-
rio Casarin Filho, Neuzi Soares, 
Noemi de Aleida Castro, Ricar-
do de Brito, Roberta Ferreira 
Dalbosco, Rodolfo Perottoni, 
Rosana Reginato, Valdomiro 
Rigatti, Vania Trubian, Willian 
Ferreira Zeni, Zelvino de Conto, 
Zenaide Reolon Anghinoni.

26 DE MARÇO
Anita de Oliveira, Carla Oli-

veira Pacheco, Edna Bottin 
Reginini, Gertrudes Perottoni, 
Gustavo Henrique Vieiro, Iva-
nir Tereza Graceli, Jacir Bampi, 
Loemir Fritsch, Lucia Therezi-
nha Colognese, Luís Fernando 
de Almeida Castro, Luiz Carlos 
Rodrigues da Silva, Marcia dos 
Santos Sathes, Marcia Maria 
Pasqual Brambilla, Maria Dolo-
res Sachet, Mikaela Basso, Moa-
cir Pegoraro, Pamela Nicolini, 
Samuel Cortelletti, Teresa Polli, 
Tiago Luiz Picolli, Vinicius Ma-
chado, Waldir Gregolin.

27 DE MARÇO
Arthur de Cesaro Razzera, 

Bruna Tonin, Celso Alcides Pas-
tori, Edemar de Dordi, Felipe 

Machado, Gabriel Henz, Irio 
Lazzari da Silva, Josuela Ramos 
Cousseau, Leodiles Martino 
Possa, Lucia Estela Luchini de 
Sousa, Maria de Lurdes Miran-
da, Maria Salete, Maximino 
Rossini, Natalia Maria Pinto, Re-
mildo Haefl iger, Roselio Antô-
nio Fagherazzi, Selonir Raquel 
de Almeida, Tabata Trevisan, 
Ulisses Ranzolin, Vanice Verga-
ni.

28 DE MARÇO
Airton Jose Spinelli, Alberto 

Bigolin Junior, Carlaile Dall Ag-
nol, Claudia A. Silva Santana, 
Claudia Araújo Molon, Daiane 
Ormallione, Daniel Antonio 
Zini, Diva Fardo Campeol, Edi-
nilson Sagalli Rodrigues, Eloi 
Paese, Eneia Corso, Felipe Pe-
ruzzo, Gabriel Lorandi, Gelsei 
Fae, Itacir Antônio Tonin, Julia 
Milani da Silva Gobeti, Laura 
Ramos da Cás, Luiza Belinot, 
Lurdes Toazzi, Marcos André 
Mandelli, Naravan Juarez Fi-
gueiro Nervo, Neiva Rancan 
Donida, Noeli Ferreira Frizzo, 
Pedro Secco, Ronan Pio Ro-
berto, Rosilde Maioli, Sandro 
Spinelli, Vanderlei da Costa, Vi-
nicius Gabriel Schenkel, Vivian 
Donida.

29 DE MARÇO
Ana Lucia Menti Ornaghi, 

Djaime Jacob Onzi, Everton 
Luís da Chary, Gilberto Jose Ga-
lafassi, Gilmar Paulus, Ivanildo 
Bassoto, Ivo Piccoli, Jean Maciel 
de Souza, Luciane Grezzana, 
Maderlei Vaccari Rockemback, 
Márcio Sassi Molina, Maria 
Fontanari, Maria Luiza Simões, 
Marlon Casali, Nádia Zago Sei-

(54) 99917 - 2159
metz, Neiva dos Santos Bizutti 
Muner, Osmarina de Campos, 
Rosa Maria Somacal Lermem.

30 DE MARÇO
Adriana Maria Gedoz, Af-

fonso Nedel, Carla Tasioneiro 
Zahn, Djennifer Crocoli Santos, 
Fabiano Cristiano Magagnin, 
Fernando Figueiredo, Gracie-
le C Magnanti Terres, Helmut 
Barth, Jandira Maria Fraron 
Moraes, Lucas Moraes Ferreira, 
Lucia M. Rozina, Marcia Peroni 
Fardin, Marilene dos Santos, 
Marines de Nardi Verona, Mar-
lene Pimentel, Marlene Zanga-
li, Matheus Ariel Girardi, Mauro 
Vetorazzi, Neiva Salete Spinelli 
Ramos, Neusa D Merlo, Neusa 
Maria Alt, Olivio Campeol, Sara 
Liliane Mac Lean, Saulo Candi-
do Lorensatti, Susicleia Trinda-
de, Terezinha Casarin.

31 DE MARÇO
Adriana Bertolini, Anésio 

Luiz Ignoatto, Atílio Vinicius 
Crespi, Carlos Alberto Lazzari, 
Claci Zmijevski, Cladis Weiri-
ch Thiel, Clovis Toso, Cristiane 
Sachet, Debora Ester da Silva, 
Eduardo Crippa, Flavio Gomes 
dos Santos, Gustavo Grillo, Ivo 
Montemezzo, José Slomp, Ka-
tia Crippa, Lenara Galafassi, 
Lourdes Seidel, Luciano Fon-
toura Mattos, Marcos A. Telles 
Paz, Marli Margarete Goezer 
Salvato, Milton Rigatti, Neli 
Martins Zahn, Odila Fiorese, 
Remi Jose Piccoli, Rubi Rovatti, 
Signe Francielle do Nascimen-
to, Silvane Colussi da Luz, Val-
denir Jose Moroni, Vanda Con-
catto, Viviane Cristina Sebben, 
Zander Dietriz.
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TORTA BANOFFEE 

DO GREG

- 250g de cookies de limão
- manteiga para untar + 70g 
de manteiga sem sal
- 1,2 kg de doce de leite
- 4 bananas nanica

INGREDIENTES

INSTRUÇÕES 

Culinária www.tastemade.com.br/programas/o-que-tem-pra-hoje/banoffee-do-greg/

- Raspas + suco de 1 limão 
Tahiti
- 250g de creme de leite fresco
- 75g de açúcar de confeiteiro
- 10ml de extrato de baunilha
- 50g de raspas chocolate 
amargo ou canela em pó (para 
decorar)

1º  Untar, com manteiga, uma 
assadeira de 23cm de diâme-
tro com fundo falso.
2º  Em uma frigideira, derreter 
a manteiga. Reserve.
3º  Em um processador, adi-
cionar as raspas do limão e 
triturar os cookies de limão até 
obter uma farofinha fina.
4º  Adicionar a manteiga 
derretida e bater até misturar 
bem.
5º  Acomodar a massa na assa-
deira pressionando bem.
6º  Leve à geladeira por 20 
minutos para firmar.

7º  Dispor o doce de leite por 
cima da massa.
8º  Cortar as bananas em fatias 
finas e acomodar por cima do 
doce de leite.
9º  Pincelar o suco de limão 
para que as bananas não escu-
reçam tão rapidamente.
10º  Em uma tigela, bater o 
creme de leite fresco com 
o açúcar de confeiteiro e o 
extrato de baunilha, até obter 
o ponto de chantilly.
11º  Espalhar o chantilly por 
cima das bananas, sem cobrir 
totalmente a torta.
12º  Finalizar com as raspas de 
chocolate amargo e servir.

Mais Que Perfeita
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As máscaras estão caindo. Em algum momento isso ia acontecer. 
Muito além das metáforas que explicam a necessidade de as fragili-
dades serem escondidas, estamos falando dos sorrisos e das expres-
sões que podem ser totalmente percebidas quando mostramos mais 
que os olhos.

Há dois anos cobrimos o rosto para nos protegermos ‒ a nós e aos 
outros ‒ do vírus avassalador que ainda continua entre nós. O tempo 
passa e ele, o vírus, vai mudando de roupa, apresentando variantes 
com o fi rme propósito de continuar a existir. A vacina, cumprindo seu 
papel, nos trouxe até aqui.

Com isso, um decreto muni-
cipal liberou o uso das máscaras 
também em ambientes fechados, 
tornando-o facultativo, usa quem 
quer. 

Um misto de alegria e pre-
ocupação reina em mim. Assim 
como você, quis muito chegar a 
este ponto e agora que chega-
mos, sinto uma espécie de insegurança em mostrar os dentes. Mostrar 
os dentes sempre soou como algo agressivo, mas neste contexto é só 
sorriso mesmo. Voltando à insegurança, acredito que ela seja fruto do 
trauma vivido. As dores fazem isso conosco.

Defensora do combate direto ao que me faz mal, desta vez vou 
aos poucos, devagar. Sei da força do oponente e da minha impotência 
diante dele, por isso todo cuidado é pouco. 

Rostos à mostra ‒ ou mais à mostra ‒ difícil agora vai ser não poder 
bocejar na cara das situações enfadonhas. Quem não fez isso neste 
tempo, se esforçando para manter os olhos abertos durante o ato? Eu 
fi z. Confesso. Bem devagar ainda que era para não esticar muito o quei-
xo e entregar o que acontecia. Mas agora, as máscaras estão caindo.

Além dos sorrisos, as marcas do que vivemos também estarão mais 
expostas e vamos constatar no outro o que já vemos em nós mesmos: 
o quanto envelhecemos durante a pandemia! Todos nós, tenhamos ou 
não sofrido em grau elevado.

Como disse, ainda vou devagar, analisando e vencendo o medo de 
respirar fora das máscaras.  Mas o fato é que a partir de agora vamos 
redescobrir o que há por trás delas. Nem tudo é sorriso, nem tudo é 
bocejo. 

Seja o que for, vamos ver além dos olhos, embora eles continuarão 
a dizer mais, muito mais que a própria boca e... As máscaras sempre 
hão de cair. 

As máscaras 
estão caindo

claudia@ofarroupilha.com.br
POR CLAUDIA IEMBO

Medida medicinal

Na expectativa, tal qual num medicamento,
Deve ser meticulosamente controlada a proporção,
Pois, se uma mg a menos é capaz de inibir o deslumbramento,
A mesma quantidade a mais poderá conduzir à decepção...

Armando Wartha
PENSAMENTO

Vamos redescobrir 
o que há por trás 
delas

Fonte: titividal.com.br/HORÓSCOPO
ÁRIES (21/3 a 20/4)
Um novo ciclo está começando, 
ariano. Com o ano novo astroló-
gico, seu próprio ano pessoal tem 
início e é hora de colocar energia nos seus 
projetos mais importantes. Mas não deixe de 
dedicar tempo e atenção a casa e á família.

TOURO (21/4 a 20/5)
Um bom momento para defi nir os 
próximos passos nos seus projetos 
mais importantes, taurino. Mas é 
melhor esperar um pouco para agir ou tomar 
alguma decisão urgente. Cuidado com o ris-
co de brigas e rupturas nas relações.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
É importante estabelecer priorida-
des, geminiano, e saber qual o mo-
mento certo de agir. São dias para 
preparar, organizar e cuidar de detalhes. Use 
sua intuição e, se já estiver decidido de algu-
ma coisa, comunique sem medo.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
É hora de olhar para suas emoções 
mais profundas, canceriano. Cuide 
de você e dê tempo ao tempo, sem 
fazer nada com muita pressa ou ansiedade. E 
não tenha medo de se colocar em primeiro 
lugar e dar valor às suas necessidades.

LEÃO (22/7 a 22/8)
É um momento importante, leo-
nino, e vale a pena pensar no que 
você quer para os próximos meses. 
Dê um passo nessa direção, com cautela, 
mas sem medo. Mas cuidado com a ansieda-
de que o momento também pode trazer.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
São dias de grandes oportunida-
des, virginiano. Você pode se sentir 
mais inspirado e as conversas da 
semana tendem a ser super profundas. As-
suntos de trabalho podem trazer grandes e 
boas novidades. Esteja atento!

LIBRA (23/9 a 22/10)
Um bom momento para repensar a 
forma como tem se dedicado a ou-
tras pessoas, libriano. É importante 
que sua relação tenha equilíbrio entre o dar e 
o receber. Não se deixe levar pela pressão ou 
cobranças que não façam sentido.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Muita calma nessa hora, escorpia-
no. É importante não correr de-
mais, não fazer nada por impulso. 
O céu do momento pede mais paciência e 
foco em você para não desperdiçar tempo 
ou energia ou colocar tudo a perder.

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
Um bom momento para mudar 
alguma coisa na sua vida, sagitaria-
no. Vale mudar hábitos e padrões 
que deixem sua rotina mais saudável e feliz. 
É um bom momento para as relações, sejam 
amorosas, profi ssionais ou familiares.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Cuide dos seus afetos, capricornia-
no. E lembre-se que você não pre-
cisa ser forte o tempo todo. Casa 
momento exige um comportamento dife-
rente, por isso, saiba discernir cada um deles. 
Descanse ou peça ajuda quando precisar.

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
Cuide de sua rotina, aquariano. E 
cuide também da saúde. Adquira 
hábitos mais saudáveis e elimine 
os que te fazem mal. É um momento mais in-
tenso e você pode se sentir mais estressado. 
Tire um tempo para cuidar do seu bem estar. 

PEIXES (20/2 a 20/3)
Divirta-se, pisciano. E encontre as 
melhores companhias para con-
versar e fazer o que gosta. Conver-
se também sobre seus projetos e ouça a opi-
nião de amigos. É um bom momento para 
cuidar de você e dos seus queridos.

Boas vendas e marca valorizada !!!
Previsão para você anunciar neste espaço:

Ligue 9 92374733
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Farroupilha libera 
o uso de máscaras 
em ambientes fechados

óbitos
20 de março de 2022
ENEIDA FONSECA MELO 

DE SOUZA (61 anos). Cemitério 
Público Municipal de Farroupilha. 

20 de março de 2022
CLAUDETE DE OLIVEIRA 

(65 anos). Cemitério Municipal 
Nova Vicenza- Bairro Nova Vicen-
za Farroupilha. 

22 de março de 2022
MARGARETE TRIVELIN 

(58 anos). Memorial Crematório 
São José de Caxias do Sul. 

24 de março de 2022
MARIA CEDONIRA VELHO 

PADILHA (75 anos). Cemitério 
Público Municipal de Farroupilha. 

Foi publicado no dia 21 de 
março, o Decreto Municipal 7.146, 
que libera o uso de máscaras tam-
bém em ambientes fechados, tor-
nando-o facultativo. A mudança 
foi colocada em votação em reu-
nião online com o Comitê Muni-
cipal de Atenção ao Coronavírus, 
sendo aprovada por unanimidade 
entre os participantes.

Permanece obrigatório o uso 
apenas em hospitais, serviços de 
saúde (incluindo postos de saúde, 
consultórios médicos, laborató-
rios, casas de repouso), farmácias 
e transporte coletivo. Fica obriga-
tório também o uso de máscara de 
proteção individual em ambientes 
fechados nas situações decididas 
pelo Poder Judiciário e aplicados 
em âmbito local.

Fica recomendado também, no 
âmbito do Município de Farrou-
pilha, o uso de equipamento para 
circulação em pessoas com síndro-
mes gripais, tais como, febre, tosse, 
espirro e dor de garganta.

Para homenagear  seu 
ente querido, ligue 

e faça neste espaço 
o seu agradecimento 
e mensagem especial

54   
9 9947 2822 



CONFIRA O CLASSITUDO
TAMBÉM NA VERSÃO ONLINE
Escaneie o QR Code ou acesse 

www.ofarroupilha.com.br

classi� cados@ofarroupilha.com.br

SEXTA-FEIRA  25/03/2022

(54) 99237-4733

PÁGINA 24

IMÓVEIS
ÁREA DE TERRA
2 hectares com escritura individual, Linha Sobra, Carlos Barbosa 
R$ 80.000,00. (54) 9 9922 1515 CRECI 46.642

CONSÓRCIO

COMPRO $$$$$
Consórcios  contemplados  ou  não,  cancelados/atrasados.  Ótima avaliação.  
Pagamento em dinheiro - TED. Negócio seguro. Fone: (54) 999.391.866 
whats - e-mail: consorciors@gmail.com  c/ Carlos Barck.

Anuncie Aqui, 
espaços com condições 
especiais para você, entre 
em contato pelo fone:
(54) 99237-4733
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Ações profissionais e filantrópicas
marcam a sessão da Mulher

A Câmara de Vereadores realizou na noite desta se-
gunda-feira a Sessão Solene em homenagem a Mulher 
Farroupilhense. Em alusão a data, os parlamentares con-
decoraram sete personalidades do município com o título 
Mulher Destaque 2022.

As indicadas foram escolhidas com base em sua atua-
ção no município seja profissional ou através de suas 
ações voluntárias junto a entidades do município.

Entre o público presente, estiveram prestigiando a so-
lenidade, o vice-prefeito Jonas Tomazini, a primeira dama 
do Município Ariane Feltrin, a coordenadora da Mulher, 
Franciele Rech e a deputada Estadual Francis Somensi.

Cladi Maria Zuffo Colussi
Professora com forte aptidão em liderança coleciona em 

seu currículo passagens nas Direções Escolares Estaduais de 
Farroupilha.

Silvia Maria Chiele Rossi
Há 23 anos assumiu o voluntariado através da Liga de 

Combate ao Câncer.

Maria Alice Medim
Empresária proprietária da confeitaria Alicis, empresa 

com cerca de 25 anos de atuação junto ao bairro São José.

Silvina Giacobe Turcatto
Voluntária há quase 10 anos na busca de melhorar a vida 

de pessoas em vulnerabilidade, recentemente atua junto a 
Pastoral da Criança.

Marines dos Santos Pereira
Professora já aposentada e tradicionalista com atuação 

no CTG Aldeia Farroupilha, onde atualmente ocupa o cargo 
de Capataz Cultural.

Elaine Zanella Bartelle
Fundadora e diretora a quase duas décadas da Amafa, 

instituição de ensino voltada para jovens e adultos com au-
tismo.

Paulina Inês Guisso
Enfermeira por mais de quatro 

décadas, dentre elas, chefia há 20 
anos a Coordenadoria da Vigilância 
Epidemiológica de Farroupilha.

FOTOS: Gabriel Venzon
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No futebol, 
cego é quem só vê a bola!

SÉRGIO ALMEIDA
sjcalmeida14@gmail.com

chamando-a de “panela carola” – iniciou 
a carreira no juvenil do Cachoeira FC. E 
em 1980, ascendeu ao time pro� ssional do 
alvirrubro.

Dono de chute forte, Carola se destacou 
como exímio batedor de faltas. E rodou 
por várias equipes Rio Grande a fora. “Em 
1988, o Juventude venceu na � nal o Ferrei-

O que você faz quando está com medo? 
Deixa-se paralisar, se escondendo e dando 
desculpas? Fala de seus medos para todo 
mundo tentando ver se encontra alguém para 
compactuar com você e quem sabe ter um 
exemplo de como fez para superar aquele de-
sa� o? Ou, você age apesar do medo e vai com 
frio na barriga mesmo, passando por cima 
das di� culdades, encontrado e superando os 
obstáculos pelo caminho?

Como estou a 10 anos na Eko´7 e minha 
atividade exige estar em eventos de capaci-
tação para me atualizar e também ensinar 
conteúdos para os companheiros de negócio, 
acabo sendo convidado para contar meus 

Se der medo: - Vá com medo mesmo!
sucessos e insucessos palestrando para os 
presentes, e apesar de parecer que após pegar 
o microfone e começar a falar está tudo bem, 
eu me “borro” de medo de não conseguir 
entregar nas palavras o que o público espera, 
mas isto, é algo normal para todo palestrante. 
O único erro que eu não posso cometer é o de 
terceirizar esta responsabilidade, preciso ir 
em frente apesar do medo, pois eu sou o único 
responsável por fazer o que tem que ser feito 
para trazer resultados para meu negócio e 
minha vida.

Conta a história que os funcionários de 
uma empresa chegaram para trabalhar e 
encontraram um cartaz enorme na portaria, 
escrito: “Faleceu ontem a pessoa que impedia 
seu crescimento na Empresa”. Você está con-
vidado para o velório na quadra de esportes. 
Todos se entristeceram e � caram curiosos para 
saber quem estava bloqueando seu cresci-
mento na empresa. A agitação na quadra de 
esportes era tão grande que foi preciso chamar 
os seguranças para organizar a � la do velório. 
Conforme as pessoas iam se aproximando do 

ODAIR MATOS
odairmatos@live.com

caixão, a excitação aumentava. - Quem será 
que estava atrapalhando o meu progresso? 
Ainda bem que esse infeliz morreu! Um a um, 
os funcionários aproximavam-se do caixão, 
olhavam e saiam no mais absoluto silêncio. 
É que no visor do caixão havia um espelho e 
cada um via seu re� exo.

Você é o único responsável pelo resultado 
de hoje em sua vida, então não terceirize. 
Para que você consiga amenizar as “borbole-
tas no estômago” busque conhecimento, pois 
estar mais preparado fará diminuir o frio na 
barriga, eu falei “diminuir” e não acabar com 
ele, pois isto é praticamente impossível, então 
se der medo: -Vá com medo mesmo!

Trabalhei como repórter de rádio e de 
jornal por muitos anos. Foram experiências 
que recolhi em veículos do interior e de 
Porto Alegre. Outra parcela da minha vida 
pro� ssional foi ocupada no exercício da 
atividade como assessor de Comunicação, 
função que ocupo atualmente. Esta 
diversidade permitiu aprender muito sobre 
relacionamento humano. Permitiu, também, 
conhecer muitas pessoas que ocuparam cargos 
de relevo. Alguns viraram amigos com quem 
mantenho uma relação fraterna até hoje.

O principal aprendizado nestas mais de 
quatro décadas de jornalismo é a importância 
da humildade, atributo indispensável para 
o desempenho de qualquer pro� ssão. Muitos 
colegas da mídia incorrem em um erro que foi 

Humildade
turbinado pela onipresença das redes sociais. 
Muitos, na atividade de assessor de imprensa, 
se confundem com o assessorado, buscando 
brilho pessoal. Outros, na função exercida 
em veículos, buscam destaque maior que o 
dispensado aos personagens e às próprias 
notícias.

O fenômeno da pandemia impôs ao 
público leitor, telespectador, ouvinte ou 
internauta comportamentos arrogantes em 
que jornalistas se arrogaram a pecha de 
especialistas.

A informação foi engolida pela opinião, 

o que se chama manipulação. Oferecer ao 
público sempre ponto e contraponto compõem 
o verdadeiro conceito de jornalismo. Esta 
postura exibicionista, porém, não se veri� cou 
somente na cobertura da covid. A soberba se 
repete agora no noticiário diário da invasão 
da Rússia à Ucrânia.

Humildade é uma ferramenta 
indispensável ao cotidiano de todos, não 
importa a pro� ssão. Neste mundo de 
ostentação trata-se de uma qualidade 
praticamente “fora de moda”. A� nal, para 
a maioria das pessoas é impossível resistir à 

GILBERTO JASPER
gilbertojasper@gmail.com

tentação de postar imagens do carro ou da 
casa recém adquiridos ou exibir os lugares 
“descolados” que frequenta ou, ainda, exibir os 
amigos que são todos bonitos e felizes.

A larga experiência de repórter e assessor 
ensinou que grandes homens e mulheres 
geralmente são seres humanos modestos, 
humildes e acessíveis. Mas pessoas que 
cercam estes personagens, no entanto, muitas 
vezes forjam uma imagem muito diferente, 
impondo barreiras ou “vendendo” uma 
postura que não corresponde à realidade.

A predominância da tecnologia em 
detrimento, por exemplo, da leitura de 
bons livros, se consolida junto à nova 
geração que vai comandar o país e o 
mundo ali adiante.

ra, no Estádio Joaquim Vidal, e conquistou 
o campeonato amador citadino. Eu era o 
ala esquerda do Juventude e você, Sérgio Al-
meida, o centroavante do Ferreira”, contou, 
me fazendo recordar de um tempo bom.

Em 1981, quando Carola já era jogador 
consagrado, eu estava dando meus pri-
meiros chutes no sub-15 do Cachoeira FC. 

Num tempo em que se jogava com amor à 
camisa do seu time, eu assistia aos jogos do 
Cachoeira FC pelo Campeonato Gaúcho, e 
sonhava alto: “Um dia quero ser um joga-
dor de futebol como eles”.

No ano passado, convidei Carola – que 
atualmente reside em São Pedro da Serra, 
cidade 100 km distante da capital – para 
a 5ª Edição do jogo bene� cente do ASA 
(Amigos do Sérgio Almeida). E agora, 
mostrando que a bola produz amizades que 
se leva para toda vida, ele retribuiu o con-
vite, corroborando com a frase de Nelson 
Rodrigues: “No futebol, o pior cego é o que 
só vê a bola”.

Sábado estarei viajando para participar 
de um evento futebolístico daqueles que vale 
cada quilômetro de estrada (inclusive o tre-
cho esburacado da RSC 453, entre Lajeado e 
Venâncio Aires que, mesmo com pagamento 
de tarifa de pedágio está difícil transitar): O 
9º Encontro dos Amigos do Carola.

João Ediselmo Rodrigues, o Carola, 64 
anos, nasceu no interior do município de 
Cachoeira do Sul. Ainda menino, mudou-se 
com a família para a cidade. “Lá passava 
horas jogando pelada com a gurizada no 
campinho de futebol do bairro”, lembra. 
Em 1974, Carola – que recebeu o apelido 
devido a errar o nome da panela caçarola, 
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ALEXANDRE BROILO
alexandrebroilo@hotmail.com

Como o Brasil foi roubado 
geopolítica e o domínio 

das reservas de Petróleo

isentando as petrolíferas estrangeiras em R$ 1 
trilhão de impostos ao Brasil;  Temer entrega 2 dos 
3 maiores poços de petróleo aos EUA. Shell e Esso 
assumem a exploração e o re� no de petróleo;

Os preços dos combustíveis disparam subindo 
212 vezes em 2 anos;

Temer aprova a Reforma Trabalhista retirando 
uma centena de direito dos trabalhadores;

2018 – O Juiz Sérgio Moro condena o ex-Presi-
dente Luis Inácio Lula da Silva "sem provas" sob o 
argumento de objeto indeterminado, ou seja, sem 
provas. Lula não pode concorrer às eleições;

As eleições são decididas por in� uência da 
maior campanha eleitoral de Fakenews  que 
espalhou milhares de mentiras pelas redes 
sociais na internet;

Nosso projeto do inédito submarino nuclear é 
fechado. Governo vende distribuição de gás.

Governo tenta entregar a Embraer, 2ª 
maior fabricante do mundo em jatos comer-
ciais para a Boeing dos EUA.

Governo planeja entregar Eletrobras, 
Correios, BB, Serpro, Datasus, Dataprev, 
CeasaMinas, Ceagesp etc. As demais áreas 
do Pré-Sal seguem sendo entregues aos EUA. 
Voltamos a ser quintal dos EUA...

2021 – O ex-juiz Sérgio Moro, artí� ce da 
Operação Lava jato, operação que impediu a 
participação do ex-presidente Lula nas eleições em 
2018 e o prendeu sem provas, con� rma ser político 
e pretende disputar a eleição de 2022.

Só não entende o ocorrido quem não 
quer. Os corruptos fazem da política um jogo 
de Xadrez, o jogo da estratégia por excelên-
cia, eles pensam no movimento da jogada 
com uma antecipação de  20 vezes ou mais. 

Como diz o poeta:  “Um estado onde a 
insolência e a liberdade de fazer tudo � cam im-
punes, acaba afundando no abismo." Sófocles

Saúde a todos!!!

Sérgio Moro é nomeado como Ministro 
da Justiça;

O governo  passa a liberar mais agrotóxi-
cos importados e já passam de 800 novos.

2019 - O governo aprova a Reforma da 
Previdência condenando os brasileiros a tra-
balharem até a exaustão total de suas forças, 
(� cam de fora: juízes, militares e políticos);

O Brasil continua despencando no Ranking 
das Maiores Economias Mundiais, cai para 14ª. 
colocação. O papel dos BRICS é enfraquecido. 
A Lava-jato de Dallagnoll, Moro e CIA-EUA 
paralisam as grandes empreiteiras brasileiras que 
ganhavam concorrência de obras no exterior.

O desemprego explode...  O Brasil perde os 
estaleiros de construção de navios petroleiros. 

2016 – O Presidente Michel Temer nomeia 
Pedro Pullen Parente na Petrobras (processado no 
STF por corrupção no governo FHC). 

2017 -  A Petrobrás começa a paralisar re� na-
rias e passar exportar o óleo cru. 

Temer e sua turma aprovam a MP do Trilhão, 

2ª PARTE - FINAL

"A primeira verdade é que a 
liberdade de uma democracia 
não é segura se as pessoas 
toleram o crescimento do 
poder em mãos privadas a 
ponto de se tornar algo mais 
forte do que o próprio Estado 
democrático. Isso, em essência, 
é o fascismo, a propriedade do 
Estado por um indivíduo, um 
grupo ou qualquer outro que 
controle o poder privado."

Franklin D. Roosevelt



O FARROUPILHA  SEXTA-FEIRA, 25 DE MARÇO DE 2022 memórias 31

FARROUPILHA: outros tempos PESQUISA
LUIZ. C. R. GOMES

ruschel_gomes@hotmail.com

HÁ 30 ANOS
EDIÇÃO DE 18 DE MARÇO DE 1992

BRASIL: 
RETORNO É HOJE EM VENÂNCIO AIRES
Depois de mais de um ano com suas atividades paralisadas, a equi-

pe de futebol da Serc Brasil retorna hoje, com um jogo amistoso em 
Venâncio Aires, contra o Guarani local

PMDB E PDS ELEGEM EXECUTIVAS
Foram 121 votos num total de aproximadamente 600 � liados do PMDB, 

que votaram e elegeram o novo diretório. Os poucos presentes elegeram 
Adalmir Piazza, como presidente e Vitor Hugo Busetti como vice.

O PDS, com um bom número de � liados, elegeu como presidente 
do diretório Renato Tartarotti, vice Romeu Rigo.

STOCK CAR: 
DESAFIO DE JOÃO CAMPOS
O piloto farroupilhense João Cam-

pos investe sua competência e expe-
riência em mais uma categoria, parti-
cipando do campeonato brasileiro de 
Stock Car.

APÓS EMPATE NA VOLTA, 
BRASIL ENFRENTA AO CAXIAS
O jogo diante do Guarani de Venân-

cio Aires, quarta-feira à noite marcou o 
retorno da Serc Brasil as atividades es-
portivas. O resultado foi o empate de 
1x1. Próximo jogo, para uma avaliação 
melhor das potencialidades da equipe, 
será domingo contra o Caxias no Par-
que Cinquentenário.

EMPRESÁRIOS E PROFISSIONAIS 
APOSTAM TUDO NA CIDADE
Dez dias após seu lançamento o Guia de Negócios Farroupilha pela 

primeira vez vai incluir a lista de telefones urbanos e rurais do municí-
pio e já se apresenta como um sucesso editorial.

DIA DA MULHER: 
REIVINDICADO POSTO FEMININO
Representantes de bairros, solicitaram ao delegado, a criação de 

um posto policial, em razão da crescente violência contra a mulher 
farroupilhense.

EDIÇÃO DE 20 DE MARÇO DE 1992

RUÍNAS

Estação ferroviária 
de Nova Vicenza (3º distrito), 

patrimônio abandonado.

CANTINA 
Cantina de Lindolfo L. da Silva, 

década dos anos de 1950, situada 
na rua Júlio de Castilhos, esquina 

com a rua Romulo Noro. 
Foto lateral defronte à rua 

Romulo Noro e trilhos
 da viação férrea.

A SEMANA
Edição de 5 de fevereiro de 1998

Jogo do Brasil transferido
A estreia do Brasil no campeonato gaúcho, sé-

rie A, foi transferida. A partida deveria ter realizado 
em Venâncio Aires, contra o Guarani, no entanto a 
Brigada Militar realizou, a pedido da FGF, a vistoria 
de praxe, e constatou a falta da tela de proteção do 
alambro, junto ao campo de jogo. A realização do 
jogo Brasil x Guarani não tem data marcada

CORREIO DE FARROUPILHA
Edição de 10 de abril de 1992

Congestionamento acaba este mês
As ligações telefônicas em Farroupilha, chegam 

a atingir um índice de 45% de perdas no horário de 
pique. A CRT promete resolver o problema ainda 

Compilação de notícias de jornais do município em outras épocas

nesse mês de abril. A solução estará na ampliação 
dos canais de transmissão, interligando a central 
local da CRT com a central/trânsito, em Caxias do 
Sul. 

FOLHA DA CIDADE
Edição de 28 de março de 1985

Terceiro amistoso do Brasil e mais um empate
A Serc Brasil realizou seu terceiro amistoso na 

presente temporada, o primeiro diante de sua torci-
da. Fora de casa empatou com o Igrejinha em 1x1, 
em Nova Prata mais um empate com Pratense em 
0x0. Em Farroupilha o resultado foi mais um em-
pate (terceiro consecutivo), diante do Igrejinha 2x2. 
Nos preparativos para o campeonato da 3ª divisão 
da FGF, a começar dia 5 de maio, a equipe fará mais 
um amistoso diante do Pratense de Nova Prata, jogo 
desta feita em Farroupilha.



JORNAL O FARROUPILHA • 25 DE MARÇO DE 2022    •   WWW.OFARROUPILHA.COM.BR   •   FB.COM/OFARROUPILHA   •   TWITTER.COM/OFARROUPILHA   •   INSTAGRAM.COM/OFARROUPILHA   


